Uma antropologia que dança: algumas notas sobre paisagens de conceitos em Anna Tsing by Holliver, Gabriel
 
Anuário Antropológico 
v.45 n.3 | 2020
2020/v.45 n.3
Uma antropologia que dança: algumas notas sobre
paisagens de conceitos em Anna Tsing













Gabriel Holliver, «Uma antropologia que dança: algumas notas sobre paisagens de conceitos em Anna
Tsing», Anuário Antropológico [Online], v.45 n.3 | 2020, posto online no dia 16 setembro 2020,
consultado o 27 abril 2021. URL: http://journals.openedition.org/aa/6653 ; DOI: https://doi.org/
10.4000/aa.6653 
Anuário Antropológico is licensed under a Creative Commons Atribuição-Uso Não-Comercial-Proibição
de realização de Obras Derivadas 4.0 International.
189
anuário antropológico
Uma antropologia que dança:   
algumas notas sobre paisagens de 
conceitos em Anna Tsing
An anthropology that dances:   
some notes on Anna Tsing’s landscapes of concepts 
DOI: https://doi.org/10.4000/aa.6653
O presente ensaio busca tecer alguns comentários acerca dos artigos 
presentes no livro Viver nas ruínas: paisagens multiespécies no Antro-
poceno (2019), de Anna Tsing. Ao oferecer um panorama dos princi-
pais conceitos e linhas de força que atravessam o pensamento da au-
tora, por meio de um percurso entre fungos, relações multiespecíficas 
e plantations, discuto as principais contribuições de sua obra para a 
teoria antropológica bem como a importância dos conceitos de paisa-
gem, assembleia e coordenação para as técnicas de descrição etnográ-
fica no Antropoceno. Em paralelo, apresento algumas críticas de Tsing 
à reificação do excepcionalismo humano na antropologia e esboço 
possíveis diálogos entre suas reflexões e a teoria social contemporânea. 
 
Anna Tsing. Relações multiespécies. Teoria antropológica. Paisagem. 
Assembleia.
This essay is a commentary on the Brazilian collection of papers by 
Anna Tsing, presented in the book Viver nas ruínas: paisagens multi-
espécies no Antropoceno (2019). By offering an overview of the main 
concepts and lines of strength that cross the author’s thought, through 
a path among fungi, multispecies relations, and plantations, I discuss 
the contributions of Tsing’s work to the anthropological theory, as well 
as the importance of the concepts of landscape, assembly, and coordi-
nation to the techniques of ethnographic description in the Anthropo-
cene. In parallel, I present some of Tsing’s critiques on the reification of 
the human exceptionalism in anthropology, and finally possible dialo-
gues between the author’s thinking and the contemporary social theory.
Anna Tsing. Multispecies relations. Anthropological theory. Landscape. 
Assembly.
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Em maio de 2019, durante a VII Reunião de Antropologia da Ciência e Tecno-
logia (ReACT), a antropologia brasileira se viu brindada com a publicação do pri-
meiro livro em português de Anna Lowenhaupt Tsing. O inédito Viver nas ruínas: 
paisagens multiespécies no Antropoceno (2019), organizado por Thiago Mota Cardoso 
e Rafael Victorino Devos, publicado pela editora IEB Mil Folhas, foi traduzido por 
uma equipe multidisciplinar, em um projeto coletivo que envolveu nove pesqui-
sadores de diferentes disciplinas e em diferentes estágios de formação. 
A edição oferece uma coletânea de dez artigos da autora, publicados ao longo 
de sete anos (entre 2011 e 2017), através dos quais é possível obter um panorama 
abrangente de seu pensamento. Dividido em três partes, podemos sugerir, ape-
nas para fins de uma exposição sistemática, que cada conjunto procura tratar 
mais detidamente sobre uma questão particular. Se os primeiros artigos (1, 2, 3) 
se debruçam especialmente sobre fungos – em especial o cogumelo matsutake 
(Tricholoma nauseosum), protagonista e tema de seu livro de 2015, O cogumelo 
no fim do mundo: sobre a possibilidade de vida nas ruínas do capitalismo –, os quatro 
artigos seguintes (4, 5, 6, 7) lançam um olhar atento sobre a crítica de Tsing ao 
excepcionalismo humano que atravessa a teoria antropológica e as técnicas de 
descrição etnográfica; enquanto os três últimos (8, 9, 10) se dedicam sobretudo ao 
tema do Antropoceno, quando a autora se engaja numa discussão sobre o termo, 
abordando tanto movimentos de destruição quanto de regeneração. 
Mas este esquema é ainda muito rígido para os padrões de Anna Tsing, pois 
sua labiríntica reflexão não permite estabilizar nem reduzir suas questões a ape-
nas três grandes temas. Mais do que tentar realizar uma espécie de resumo bem 
elaborado dos artigos presentes em seu necessário livro, me parece mais oportuno 
oferecer um panorama dos principais conceitos e linhas de força que atravessam 
seu pensamento, na tentativa de trazer à frente da cena os múltiplos elementos 
da paisagem conceitual construída pela autora. 
Antes de efetivamente adentrar nos mundos para os quais somos levados atra-
vés de Anna Tsing, um comentário inicial parece importante para evitar possí-
veis equívocos acerca de sua obra. Uma leitura desatenta do título do livro Viver 
nas ruínas: paisagens multiespécies no Antropoceno poderia sugerir se tratar de uma 
antropologia da destruição ou da morte, apenas pelo fato de lidar com ruínas e 
paisagens devastadas. Nada mais distante que isso, pois embora Tsing esteja atenta 
ao problema de habitar o Antropoceno e às extinções que continuamente se proli-
feram pela biosfera, desfazendo mundos por toda parte do globo terrestre, o brilho 
de seus trabalhos acena para os meios e modos de ocupar as ruínas, recuperar 
paisagens e habitar lugares desmantelados. Em sua obra, destroços e regenera-
ção, extinção e sobrevivência, poluição e adaptação, demolição e reconstrução 
são colocados lado a lado (2019, p. 162). Implícita a essa paisagem conceitual se 
constitui um projeto de ecologia política, que reside essencialmente em “aprender 
a ocupar até os espaços mais degradados da vida na Terra” (2019, p. 87), de modo 
que se fosse necessário classificar sua antropologia, seria melhor afirmar que se 
trata sobretudo de um estudo da composição da vida, nas mais distintas possibi-
lidades de existência. 
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Esta incansável fé e afirmação da vida perante a morte encontra ressonância 
em outro traço marcante no pensamento de Anna Tsing, que retorna, por outros 
meios, ao problema da descrição etnográfica posto pelos pós-modernos (Clifford; 
Marcus, 1986). Ao contrário destes, que colocavam questões acerca do caráter fictí-
cio – no sentido de artificialmente fabricado – na retórica e poética antropológica, 
há por parte da autora uma paixão e defesa da etnografia, segundo ela, o “dom 
mais importante de nossa disciplina” (2019, p. 92). Ao assumir o aspecto literário 
como estratégia de escrita e levá-lo até as últimas consequências, por meio do que 
chama de “art of noticing” (2019, p. 18), experimenta um estilo de descrição etno-
gráfica que explicitamente se inspira em autores de ficção científica1(2019, p. 64) 
para criar dispositivos textuais e afetar imaginativamente seus leitores. Se Tsing 
descreve as atividades dos forrageadores como uma espécie de dança cinética 
(2019, p. 27), não parece descabido falar de sua antropologia como uma ciência 
que dança (Stengers, 2016). Brincando e assumindo os riscos de tal empreitada, ao 
mobilizar seu material, baila entre o humano e o não humano, o local e o global, 
o tradicional e o moderno/científico e, sem respeitar as fronteiras estabelecidas 
pelas divisões disciplinares, habita ao mesmo tempo as duas culturas (Snow, 1959). 
Voltando-se para a ambivalência das fricções sem a pretensão de oferecer uma 
síntese estabilizada, evita qualquer tipo de redução ou classificação englobante a 
priori, seja a sociedade ou a espécie. 
O objetivo de fugir do excepcionalismo humano leva sua etnografia a des-
crever o mundo de outros organismos, e ao mesmo tempo que segue cientistas, 
segue também camponeses, catadores de cogumelos apaixonados, todo e qualquer 
ponto de vista situado (Haraway, 1995) que possa ajudá-la a descortinar o mundo 
de outros organismos (2019, p. 44). Atenta não apenas às dinâmicas dos lugares, 
Tsing traça as redes de conexões globais que eles estabelecem, e simultaneamente 
narra histórias particulares, disserta sobre capitalismo, sistemas de parentesco e 
questões de gênero. Seu método de “descrição crítica” busca entrelaçar relações 
entre humanos e não humanos através de múltiplas escalas não aninhadas na 
paisagem (2019, p. 66), o que compreende tanto interação e modelagem recíproca 
quanto o que chama de “design não intencional”. 
Marilyn Strathern figura como principal referência na coleção de artigos do 
livro: personagem com maior número de citações, é inclusive homenageada em 
um dos textos. Há ainda outros autores que contribuem para sua descrição crítica 
multiespécie, e em determinado momento a própria Tsing explicita suas afinida-
des teóricas. Como ela afirma, as companhias mais proeminentes de seu pensa-
mento podem ser encontradas: 
i) no comprometimento de Donna Haraway (2007) em reaprender os huma-
nos como uma “espécie companheira” entre outras; ii) na teoria do ator-re-
de de Bruno Latour (2005), que abriu as portas para as teorias do social em 
que os não humanos desempenham um papel central; iii) na insistência de 
Tim Ingold (2011) de que prestar atenção na vida em movimento renova as 
possibilidades de uma antropologia mais que humana; e iv) na afirmação 
1 Outra autora cuja resso-
nância se faz presente é Donna 
Haraway – ver sua sugestão de 
nomear a atual catástrofe eco-
lógica em curso a partir de um 
personagem de H.P. Lovecraft 
(Haraway, 2016); uma reflexão 
acerca do rendimento teórico 
das figuras de ficção científica 
para a atual conjuntura pode ser 
encontrada em: Haraway, 1992. 
Em coletânea recente organi-
zada por Tsing em colaboração 
com outros pesquisadores, são 
estabelecidos diálogos transver-
sais entre autores de diversos 
campos de investigação a 
partir das imagens correntes na 
ficção científica de monstros e 
fantasmas (Tsing et al., 2017). 
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de Eduardo Kohn (2013) de que as florestas “pensam”, isto é, que fazem um 
trabalho de representação (Tsing, 2019, p. 121-122). 
Outro autor que, sem dúvida, ajuda Anna Tsing a pensar, ainda que nem sem-
pre por meio de convergências, é Eduardo Viveiros de Castro. Descrito como “em-
polgante e polêmico” (2019, p. 216), em vários artigos do livro seu pensamento é 
acionado. O conceito de “anarquia ontológica” lhe é útil para infletir a história 
natural antropocêntrica e incluir aqueles atores “menores” através de uma teoria 
anticolonial que nos permite vislumbrar outros mundos possíveis (2019, p. 217). 
Porém, em outros momentos, o próprio se torna alvo de acusações de antropo-
centrismo, ao lado de outros pesquisadores que a autora inclui como pertencentes 
à virada ontológica, corrente teórica que demonstra admiração e respeito, sem 
deixar de manter divergências. Isso porque, segundo Tsing, na medida que os não 
humanos só são trazidos à existência através da perspectiva humana, estes traba-
lhos continuariam a reificar o excepcionalismo antropocêntrico, não permitindo 
a emergência de mundos e paisagens mais que humanas. De acordo com a auto-
ra, nestas abordagens as ontologias nunca se tocam, enquanto sua preocupação 
reside sobretudo no encontro, quando ocorre o toque2 (2019, p. 262).Porém, me 
parece que alguns trabalhos clássicos da etnologia amazônica ajudariam a des-
fazer tal (in)compreensão. Para citar alguns exemplos, o encontro de humanos e 
porcos descrito por Tânia Stolze Lima (1996) no artigo fundante do perspectivismo 
ameríndio, no qual a autora rejeita qualquer definição a priori ou classificação en-
globante, sendo a posição definida sobretudo no ato do encontro, ainda que neste 
caso a questão seja sobretudo a humanidade em seu sentido performativo, não na-
tural; o trabalho de William Balée (2013), em que o autor nos apresenta a floresta 
amazônica como resultado de uma geobricolagem milenar, onde a horticultura e 
o manejo, tanto direto quanto indireto, geraram uma floresta antropogênica (nos 
termos de Tsing, uma floresta essencialmente moldada por perturbações); além 
da recente contribuição de Mauro Almeida (2013) para as reflexões em torno da 
virada ontológica, cujo foco é sobretudo o que se passa quando as ontologias se 
encontram, seja por meio de conflitos, guerras ou acordos pragmáticos; e, res-
pectivamente, como determinadas visões de mundo orientam as interações esta-
belecidas com a vida mais que humana nos encontros pragmáticos do cotidiano. 
* * * 
Matsutake, o fungo estudado por Tsing, é dotado de uma complexidade sin-
gular. Característico da culinária japonesa, existindo como expressão da cultura 
local, é um cogumelo selvagem que, resistente à domesticação e ao cultivo, apenas 
pode ser coletado em locais onde gosta de habitar, a saber, “florestas perturba-
das” pelo manejo humano. Este, por volta dos anos de 1970, veio se tornar uma 
raridade ao ponto de converter-se no cogumelo mais caro do mundo, quando, por 
uma série de movimentos de modernização no Japão, as florestas locais deixaram 
de ser manejadas pelas populações nativas. Seguindo pessoas apaixonadas por 
2 Uma exposição mais 
sistemática das divergências 
da autora perante a virada 
ontológica pode ser encontrada 
em Tsing (2018). No seu argu-
mento, uma abordagem focada 
exclusivamente na experiência 
humana corre o risco de perder 
de vista a própria interferência 
de outros seres na própria socia-
lidade humana. Por oposto, 
ignorar o que outras ontologias 
têm a dizer sobre os aconteci-
mentos em uma abordagem 
essencialmente biocêntrica, isto 
é, que leve em conta apenas 
os discursos promovidos pelas 
ciências naturais, igualmente 
reduziria a capacidade de 
análise (2018a, p. 234-235). 
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este cogumelo, Tsing cartografa tanto heterogêneos tipos de relação humana com 
o matsutake quanto diferentes interações do fungo em paisagens multiespécies 
(2019, p. 29). 
A comparabilidade tão evitada pela descrição modernista e retomada por 
Marilyn Strathern (1987, 1988, 2014) permite Tsing levar tal técnica para outros 
rumos, comparando espécies de mundos aparentemente incompatíveis. A partir 
da especulação do ponto de vista de um esporo, ela aponta o que humanos podem 
aprender com seu modo de existência. Neste movimento que desorienta leituras 
convencionais, novas percepções disruptivas emergem, permitindo a emergência 
de um gênero estranho de conhecimento. Como afirma a autora, “muitas vezes é 
a própria incompatibilidade das unidades sendo comparadas que ilumina o rela-
cionamento entre ferramentas e objetos de pesquisa” (2019, p. 70). 
O relato especulativo do ponto de vista de um esporo de matsutake, em uma 
experiência que mistura etnografia e história natural, nos possibilita ir além da 
ideia de agência individual num crítico desarranjamento do conceito de liberda-
de, tão basilar para autores como John Locke e Immanuel Locke. A suposição de 
que nós dispomos de uma autônoma liberdade individual, enquanto os outros 
seres vivos apenas reagem aos impulsos da natureza, é implodida quando Tsing 
nos conduz à compreensão de que nossa existência se constitui por meio da com-
posição de “agregados multiespécies” (2019, p. 73). Com efeito, nosso intestino 
está para as bactérias intestinais assim como as árvores estão para os fungos e, 
em ambos os casos, há seres diferentes que se associam para se tornarem o que 
Haraway chama de “companheiros de mesa” (2007). De modo que nossa liberda-
de depende, de maneira incontornável, de uma adequada articulação de outras 
forças que compõem nosso organismo em “trajetórias interativas contínuas em 
crescimento indeterminado” (2019, p. 75). A partir de um ponto de vista fúngico, 
nossa autonomia é confrontada com a indeterminação que faz a vida acontecer 
em suas múltiplas escalas, pois, como afirma Tsing, a presunção de que nós somos 
seres livres, em contraste com outras formas de vida, é uma ilusão, “na maioria 
das vezes, fazemos o melhor que podemos com as circunstâncias que encontra-
mos, justamente como outras criaturas o fazem”3 (2019, p. 124).Uma vez que as 
ideias de indeterminação e do agregado de múltiplas trajetórias têm efeito para 
compreensão dos corpos fúngico e humano, estes mesmos princípios podem se 
estender para texturas de paisagens mais abrangentes, em outras escalas, até o 
nível mais global do planeta Terra, se tratamos o último como uma espécie de su-
perorganismo (Lovelock, 1997), forjado a partir de agregados multiespécies. Aqui o 
conceito de “assembleias” cumpre uma importante função no aparato técnico para 
a descrição crítica, pois ele oferece uma lente favorável para o analista perceber o 
comportamento e a composição de diferentes manifestações da vida no mundo. 
Embora a relação do conceito “assembleia”4(tradução de assemblage) esteja 
fortemente marcada pela filosofia de Deleuze e Guattari, o uso que Tsing faz 
do termo provém sobretudo da ecologia da paisagem, cujo objetivo reside em 
registrar relacionalidades de “organismos que podem ser encontrados juntos e 
agrupados em um lugar” (2019, p. 17). Desse modo, o social não pode mais ser 
3 Tanto na história profunda 
da Terra, quanto no tempo de 
vida dos organismos que nela 
habitam, a ideia de coevolução 
formulada por Haraway, em 
seu Manifesto das Espécies de 
Companhia (2003), evidencia 
o fato de que os indivíduos 
nunca atuam em singularidade. 
As interações entre os corpos 
geram como consequência, 
alterações ao mesmo tempo 
biológicas e culturais. O exem-
plo da domesticação dos cães 
oferecido pela autora ilustra 
como o processo de adaptação 
ocorre sempre em mutualidade. 
Aqui, a indeterminação é a 
regra, “o relacionamento é 
multiforme, em jogo, inacabado 
e consequente” (Haraway, 2003, 
p. 12). 
4 Tal como “friction” poderia 
ser melhor traduzido por 
“atrito” (ver Tsing, 2018b), 
os sentidos que as ideias de 
“composição” e “agenciamento” 
carregam, ofereceriam outras 
possibilidades de tradução que 
evitariam um possível equívoco 
em associar as ideias que a 
autora pretende transmitir ao 
nosso vocabulário das ciências 
humanas de representação 
política, ou mesmo, com o 
parlamento das coisas proposto 
por Bruno Latour. Porém, na 
medida em que se trata de um 
ensaio bibliográfico, decidimos 
por manter o termo tal como os 
tradutores optaram no livro. Em 
outra ocasião, em resenha do 
livro de 2015, Cardoso (2019) em 
consonância com a programa 
da autora de diálogo com as 
ciências biológicas, para se 
referir ao conceito, optou pela 
mesma tradução do termo, tal 
como na ecologia da paisagem. 
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tecido por distinções entre humanos e não humanos, ou entre cultura e natu-
reza, mas é “produzido em relações intricadas com outros significantes” (2019, 
p. 119). Se estudar seres com quem não podemos estabelecer diálogos gera um 
problema técnico de comunicação, uma alternativa para o impasse pode ser 
encontrada tanto na observação das assembleias, isto é, aquilo que encontramos 
reunidos numa paisagem quanto nas formas. Podemos, por exemplo, perceber 
no corpo de uma árvore sua biografia: ali encontramos materializadas histori-
camente suas relações sociais e, lembremos, a morfologia sempre foi um tema 
caro para nós, antropólogos. 
As assembleias não necessariamente devem incluir os humanos em suas re-
lações, porém, uma vez que estes se disseminaram por todo o planeta, é pouco 
provável encontrar algum local onde não exerçam nenhum papel ativo, ainda que 
de maneira indireta5. O que por sua vez, não significa que os humanos estejam 
sempre no controle, pois, “os humanos são parte da história, mas humanos não 
fazem a história” (2019, p. 149). Para descrição crítica, todos os movimentos e tra-
jetórias devem importar, as diferentes histórias devem ser trazidas à superfície em 
conjunto. Assim, “os humanos seriam um entre vários agentes históricos” (2019, 
p. 130), em uma paisagem sempre dinâmica, tecida em um design não intencional 
e sem administração central, na qual a única ordem é a contingência e a indeter-
minação quanto a seu futuro. Com efeito, para cartografar assembleias, é preciso 
mobilizar ferramentas teóricas capazes de animar o material e registrar tanto 
encontros quanto relações. É necessário atravessar escalas, emaranhar trajetórias, 
misturar os elementos e projetos de paisagem, fazendo eles dançarem. A proposta 
de Donna Haraway é um exemplo que lhe serve como inspiração, pois, ao empi-
lhar histórias sobre histórias não convergentes, adicionando camadas de contexto 
sobre contexto, o material se complexifica, confunde, não permite uma totaliza-
ção, mas permanece aberto a ser explorado e recodificado a cada movimento. 
Nesse sentido, a falta de uma síntese totalizadora é positiva, pois, “quando as peças 
não se encaixam perfeitamente, uma variedade de maneiras de se conhecer pode 
ser útil” (2019, p. 239). Para Tsing, não basta tratar os não humanos mantendo 
a base do compasso fixa nos humanos, de modo que o analista deve se manter 
igualmente atento às interações nas quais os humanos não exercem papel ativo. 
Outro conceito importante para Anna Tsing, derivado da ideia de assembleia 
e formulado na companhia de Elaine Gan, é “coordenação” (ver: Gan, 2016; Gan; 
Tsing, 2018). Ele pretende ser útil para observar múltiplas ações e emergências, 
sem que necessariamente haja comunicação entre as partes, possibilitando re-
conhecer como múltiplas trajetórias, ainda que agindo de maneira independente 
e em temporalidades distintas, se articulam em uma sintonização particular. 
Humanos e não humanos podem não se associar diretamente e ainda assim 
gerar paisagens em companhia. Tais coordenações podem ou não ser duradou-
ras, pois na multiplicidade de movimentos, a estrutura está permanentemente 
aberta a transformações. 
Ao estabelecer uma crítica tanto aos estudos de ciência e tecnologia quanto às 
pesquisas junto a populações tradicionais que lidam com interação entre humanos 
5 Como afirmam Van Dooren 
e Rose ao formularem uma 
proposta de contar histórias de 
mundos animistas que esteja 
atenta para ouvir e oferecer um 
testemunho digno daqueles 
cujas histórias nos propomos 
contar: “Enquanto uma etogra-
fia tende a começar com, a ser 
provocada por, formas de vida 
outras que humana, a abertura 
desses relatos, traz inevitavel-
mente, humanos para o quadro” 
[tradução nossa] (2016, p. 86). 
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e animais, Tsing identifica um mesmo princípio de precaução nas duas aborda-
gens. Em ambos os casos, os pesquisadores se restringem às definições de seus 
interlocutores e se contentam em apenas relatar o que estes afirmam, sem buscar 
por si mesmos observar e conhecer o material (2019, p. 144-147). Neste momento, 
Tsing remete a autores com orientações teóricas bastante diversas para afirmar 
que nenhum deles consegue, de fato, escapar da primazia da perspectiva huma-
na. Deborah Bird Rose, Donna Haraway, Thom Van Dooren e Jacques Derrida são 
acusados de capturar o animal apenas como resposta aos estímulos humanos. Já 
Eduardo Viveiros de Castro e Rane Willerslev orientariam suas preocupações so-
bretudo às abstrações cosmológicas, o que abriria uma lacuna no que concerne às 
descrições da vida animista propriamente vivida. No intuito de evitar contaminar 
o objeto com apontamentos e especulações próprias, tal restrição ao contrário 
de conferir mais integridade ao material, reduziria as possibilidades de análise. 
A questão colocada está longe de uma solução definitiva. O debate em torno 
da geração de conhecimentos acerca das socialidades mais que humanas parece 
longe de uma estabilização provisória (para outra perspectiva desta crítica, ver: 
Stépanoff, 2017). Dito isso, algumas considerações sobre o atual impasse são opor-
tunas. Se adotarmos a definição de antropologia como “‘ciência da autodetermi-
nação ontológica dos povos do mundo’, e seu corolário, a saber: que a missão da 
disciplina é promover a ‘descolonização permanente do pensamento’” (Viveiros de 
Castro, 2002, 2003, 2009), é necessário que tal axioma se traduza em uma prática 
comprometida, em primeiro lugar, com uma ciência social do observado (Lévi-
-Strauss, 1958[1975], p. 404). Afinal, lembremos, nossa disciplina surge de uma 
aliança irrevogável com outras linguagens estranhas (Clastres, 1968), cujo vigor 
reside sobretudo na possibilidade de ouvir e aprender com as histórias maravi-
lhosas que os outros têm a nos contar6. 
Por outro lado, parece que Anna Tsing pretende realçar o fato de que nós, 
praticantes da antropologia, continuamos mantendo o dualismo entre natureza 
e cultura mesmo quando temos a pretensão de dissolvê-lo em nossas descrições. 
Uma paisagem é sempre composta de um agregado de vidas que interagem em 
agrupamentos abertos, nos quais, na maior parte dos casos, temos os humanos 
dentre uma multiplicidade de seres. Explicitar essas relações exige que nos dis-
tanciemos dos binarismos, quer dizer, não basta apenas conceder agência aos não 
humanos; é preciso preencher a paisagem com toda vida que ela contém, retiran-
do o humano de seu altar monárquico sobre uma natureza subjugada. 
É verdade que este trabalho já vem sendo realizado através de outras abor-
dagens, como a ANT (Actor-Network Theory, ou Teoria Ator-Rede), a malha pro-
posta por Tim Ingold, além da já mencionada virada ontológica. Porém, embora 
os estudos multiespécies se beneficiem de todo esse conhecimento acumulado, 
há um traço distintivo nesse tratamento do material. Além do estilo descritivo 
próprio e inovador que, “rico em anedotas, metáforas e figurações” (Van Dooren, 
Kirksey, Munster, 2016, p. 45), pretende atrair o leitor para uma proximidade ética 
etoecológica com os eventos narrados (ver: Rose, 2013; Van Dooren; Rose, 2016), 
o centro da análise reside na própria vida mais que humana – o matsutake para 
6 Dado que a antropologia é 
por definição antropocêntrica, 
fato expresso em seu prefixo 
antropos, os movimentos de 
recusa a esta tradição devem vir 
acompanhados de uma atenção 
para que nesta manobra, os 
discursos da disciplina não se 
tornem etnocêntricos, uma 
vez que, de maneira inevitável, 
o ponto de vista é sempre 
humano, seja ele o nativo 
indígena, o cientista natural 
ou mesmo o antropólogo 
que relata histórias e escreve 
monografias. 
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Anna Tsing, abutres para Thom Van Dooren, insetos para Hugh Raffles, dentre 
outros inumeráveis exemplos. Aqui, não se trata de focalizar relações dialógicas 
entre humanos e determinados seres mais que humanos, mas de “concentrar-se 
nas multidões de agentes animados que fazem com que eles estejam em meio a 
relações emaranhadas” (Dooren; Kirksey; Munster, 2016, p. 42). As questões que 
Raffles procura responder em seu tratado sobre insetos são elucidativas desta 
perspectiva de análise: “Quem são eles, esses seres tão diferentes de nós e um do 
outro? O que eles fazem? Que mundos eles fazem? O que fazemos deles? Como 
vivemos com eles? Como poderíamos viver com eles de maneira diferente?” [tra-
dução nossa] (Raffles, 2010)7. 
Qualquer paisagem é sempre resultado de sucessivos movimentos, uma “bio-
grafia comunitariamente entrecruzada” (2019, p. 82), que aponta para diferentes 
futuros possíveis. Para descrevê-la, as relações existentes devem ser contadas não 
por díades, mas por meio dos contornos, histórias e sedimentos de atividades que 
compõem tal emaranhado coordenado (2019, p. 149). Como bem lembra o poema 
de Alberto Caeiro, “Natureza não existe/ Que há montes, vales, planícies,/ Que há 
árvores, flores, ervas,/ Que há rios e pedras,/ Mas que não há um todo a que isso 
pertença,/ Que um conjunto real e verdadeiro/ É uma doença das nossas ideias” 
(Pessoa, 1946). Aqui, o interessante não é a marche da história, mas as justaposi-
ções e entrecruzamentos de diversas histórias reunidas constituindo assembleias. 
Se no século XX a teoria hegemônica presente na biologia foi o neodarwinis-
mo, com a ideia de unidades autônomas e desenvolvimento por melhores adap-
tações evolutivas ao ambiente, no século XXI têm sido cada vez mais presentes 
abordagens que defendem o fato de organismos individuais não se constituírem 
como seres autônomos, “é como se todos os organismos precisassem de outros 
organismos para seu próprio desenvolvimento, e em muitos casos, organismos 
de outras espécies” (2019, p. 97). Desse modo, em crescente na biologia, o mu-
tualismo deixa de ser compreendido como um acontecimento causal para algo 
necessário no processo evolutivo (ver Margulis, 2001; Gilbert; Sapp; Tauber, 2012). 
Com efeito, “a evolução seleciona relacionamentos, não unidades individuais, em 
qualquer escala” (2019, p. 97). Assim, a investigação volta-se para as relacionali-
dades, isto é, processos dinâmicos de associação, “evento é a palavra” (Strathern, 
2016, p. 245). A unidade de análise não mais repousa sobre o indivíduo, mas reside 
especialmente em uma abordagem preocupada com registro e descrição de vín-
culos associativos entre os respectivos atores. 
Prestar atenção a esses relacionamentos permite incluir na história diferentes 
processos de gerações de vida. Isso é especialmente importante no contexto atual, 
pois em nenhum outro momento da história da humanidade, a vida tal como o 
homo sapiens conheceu esteve tão vulnerável quanto agora. Eis outra questão cara 
a Tsing: a ameaça à habitabilidade provocada pela intrusão de uma nova época 
geológica, o Antropoceno. Continuamos no terreno mais que humano, pois, “se 
queremos saber algo sobre mudança ambiental, precisamos saber sobre os mun-
dos sociais que outras espécies ajudam a construir” (2019, p. 128). 
7 Há ainda em Tsing, mas 
não apenas, outro contraste 
em relação a ANT importante 
de sublinhar: nos estudos 
multiespécies, o paradigma 
não mais reside no estudo de 
controvérsias; e diferente da 
investigação da ciência em ação 
(ver, por exemplo: Callon, 1986), 
o uso do material científico é 
quase sempre mobilizado já em 
seu estado estabilizado. Como 
a própria autora afirma: “assim 
como Strathern confia em 
etnógrafos da Melanésia para 
seus experimentos reflexivos, 
eu confio em micologistas 
e ecologistas para os meus” 
(Tsing, 2019, p. 68). 
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* * *
O Antropoceno é uma catástrofe global, mas experimentado de modo diferen-
te em cada local. Esta é a máxima do conceito antropológico de Antropoceno que 
Tsing propõe por “Antropoceno fragmentado”. Se os humanos no Japão e no Brasil 
sentem os efeitos das mudanças climáticas de modo distinto, o mesmo se passa 
com as outras espécies ameaçadas pelas atuais transformações biogeoquímicas 
da Terra, de modo que é preciso verificar como elas reagem diferentemente em 
distintos lugares aos efeitos da atual ecologia de “proliferação de morte” (2019, 
p. 112). Uma época geológica só pode ser global, pois diz respeito a movimentos 
que se fazem presentes em toda a biota terrestre, mas se apresenta através de 
sucessivas variações que diferem em cada contexto. 
Novamente as ambivalências de Marilyn Strathern são boas para pensar. 
Ao lidar com um material que não se encaixa perfeitamente, ela “nos obriga a 
considerar a multiplicidade através de escalas conflitantes, com suas conexões 
e desconexões” (2019, p. 207). O adjetivo que Tsing acrescenta ao Antropoceno 
pretende explicitar sua complexidade. Parafraseando Strathern, ela afirma, ele é 
“menos que um, mais que muitos” (2019, p. 221), pois se o humano não detém o 
controle sobre toda a extensão da superfície planetária, há algo que se multiplica 
em todos os lugares8. Nesse sentido, uma abordagem que pretenda dar conta desse 
acontecimento, deve dançar com as fricções e, ao mesmo tempo que cartografar 
histórias particulares, realizar conexões amplas (2019, p. 238). Se o Antropoceno 
sugere uma “história universal negativa” (Chakrabarty, 2009), a contribuição dos 
antropólogos pode estar em introduzir “desigualdade, história e especificidade 
cultural” (2019, p. 247). A antropologia se coloca como um saber particularmente 
propício para introduzir tal inflexão, pois ao compartilhar o prefixo antropos com 
Antropoceno, se diferencia de sua unidade na medida em que, nas palavras da 
autora, “rasga seu manto em perspectivas fragmentadas e modos de vida” (2019, 
p. 204)9. 
Para pensar o Antropoceno, Tsing sugere a imagem da plantation como obje-
to privilegiado, expandindo seu uso para além dos sistemas agrícolas. Ela é, ao 
mesmo tempo, signo colonial e avatar do Homem da destruição, máquina que, 
ao se proliferar, carrega o princípio da unidade para as paisagens que ocupa, mas 
que necessita intrinsecamente da diversidade contida em seu exterior para ex-
pandir-se e acumular valor. Um sistema de produção que se alastra como um 
modelo estabilizado e aplicável em diferentes escalas (Viveiros de Castro, 2019), 
cuja replicação é possível sem que suas propriedades elementares se percam. Em 
um sentido mais amplo, a plantation pode ser compreendida como “ecologias sim-
plificadas projetadas para criar ativos para futuros investimentos” (2019, p. 226). 
É a capacidade de estabelecer cortes nas relações que permite a plantation 
manter seu design estabilizado. Nos sistemas agrícolas de monocultura, as plantas 
são destituídas de seus respectivos mundos, perdem suas companhias substituí-
das por fertilizantes químicos e minerais e, isoladas, as paisagens se simplificam 
(2019, p. 44). Tomemos, por exemplo, a cana-de-açúcar, conforme seu uso pelo 
8 “As mudanças que ocorrem 
hoje em dia são tão grandes que 
eu encontraria indícios delas 
se fosse para qualquer lugar, 
desde que recebesse orientação 
adequada” (Kolbert, 2015, p. 
11). 
9 Como sugeriu Latour (2018) 
em um diálogo com Tsing, o 
atual “presente venenoso”, 
sugere um impulso para 
repensar o antropos e tornar 
a disciplina antropológica 
relevante no campo científico, 
na medida em que esta pensa a 
crise ambiental gerada pelo seu 
próprio objeto. 
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sistema colonial europeu de produção: no Novo Mundo, a espécie vivia isolada 
geneticamente, sem espécies companheiras ou pragas. A escravização e a mi-
gração forçada de populações nativas da África também criou entre os humanos 
um abismo nas relações sociais. Ambos transplantados, estavam escravos e cana-
-de-açúcar desterritorializados, isolados de suas respectivas morfologias sociais 
anteriores (2019, p. 184). Segundo Tsing, para que a plantation possa se instalar, 
“é preciso criar terra nullius, […] os emaranhamentos nativos, humanos e não 
humanos, devem ser extintos, refazer a paisagem é uma maneira de se livrar 
deles” (2019, p. 186). Foi ela a primeira forma social de agricultura voltada exclu-
sivamente para o comércio, e seu modelo, que tornava a mão-de-obra escrava não 
apenas uma realidade como condição necessária para sua existência, ao permitir 
paralelamente a acumulação primitiva e a emergência do capitalismo, foi poste-
riormente levado para as fábricas, mantendo neste regime a mão-de-obra de igual 
modo intercambiável e substituível10. 
Diferente do cuidado e do amor conservado pela agricultura tradicional, a 
plantation desvincula relações por meio da alienação. Na prática da ciência volta-
da para o seu desenvolvimento, permanece no centro a ideia de controle, no qual 
administradores e especialistas cooperam para manipular pessoas e plantas, e a 
separação entre sujeito (sempre humanos) e objetos (não humanos ou humanos 
objetificados) é constantemente reificada. Porém, o dinamismo da vida evita que 
a escalabilidade pretendida na plantation cumpra seus objetivos por completo, 
de modo que as contingências da história fazem sempre seus projetos enfrentar 
adversidades não esperadas (2019, p. 182). 
O Antropoceno nos conduz a prestar atenção nas pragas e observar a vida em 
lugares desmantelados, de modo que as plantations se apresentam como lugares 
propícios para verificar esse tipo de acontecimento, pois suas ecologias favore-
cem a proliferação na forma de pragas, doenças e poluição (2019, p. 226). Com 
efeito, a virulência é um fato comum nas monoculturas, pois seu design propicia 
a emergência de organismos patogênicos (2019, p. 211). 
Relações sociais estabelecidas com pragas é um tema constante nos artigos de 
Tsing. Uma fazenda de porcos na Dinamarca e os contínuos procedimentos para 
impedir a emergência de vírus; a tentativa frustrada de produzir uma monocultura 
de seringa no meio da floresta amazônica; a morte dos freixos na Europa ocasio-
nada pelo comércio global de viveiros; uma paisagem abandonada pela indústria 
na Jutlândia; todos esses casos nos apresentam tanto efeitos não intencionais de 
processos de modernização quanto fracassos de projetos humanos ocasionados 
pela força oculta das patologias que insistem em desestabilizar as tentativas de 
controle do Homem. Por certo, “a história do Antropoceno não é de maneira al-
guma uma história da maestria humana, é uma história de consequências não 
intencionais e decadência” [tradução nossa] (Bubandt, 2016, p. 545). 
O mundo visto pelos olhos de Anna Tsing é vivo, povoado de histórias maravi-
lhosas. Nos artigos apresentados em seu livro, ela nos convida a prestar atenção 
em todos os organismos dispostos na paisagem e propõe uma antropologia reno-
vada, tecida em um encontro com as ciências naturais. Assembleias e coordena-
10 O vínculo entre esses 
dois sistemas de produção 
já foi notado anteriormente, 
segundo Lévi-Strauss: “A tese é 
avançada com perfeita clareza 
n’O Capital, livro primeiro, tomo 
III, capítulo 31: a origem do 
regime capitalista remonta à 
descoberta de regiões auríferas 
e argentíferas da América, e 
posterior redução dos indígenas 
à escravidão, seguidas da 
conquista e pilhagem das Índias 
Orientais e, finalmente, da 
transformação da África numa 
“espécie de reserva comercial 
para a caça aos peles-negras”. 
“Eis aí os procedimentos idílicos 
de acumulação primitiva que 
assinalam o alvorecer da era 
capitalista”. Logo em seguida 
deflagra-se a guerra mercantil. 
“A escravidão dissimulada dos 
assalariados da Europa exigia 
como pedestal a escravidão 
escancarada do Novo Mundo”” 
(Lévi-Strauss, 1973[2017]: 329). 
Em crítica posterior à tese da 
acumulação primitiva, Rosa 
Luxemburgo avança neste 
tópico, descrevendo como 
no processo de acumulação 
do capital, este empreende 
uma luta constante contra a 
economia natural (Luxemburgo, 
1913[1970], p. 317-333) – para 
uma releitura contemporânea 
das reflexões de Luxemburgo 
ver Almeida (2016). 
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ções estão em todo e qualquer lugar, assim como a devastação que se expande e 
prolifera como um câncer em todo o globo. Prestar atenção nos movimentos de 
destruição e regeneração é uma necessidade para quem pratica antropologia no 
Antropoceno, pois se há algo que este novo tempo nos coloca, é a urgente mudan-
ça de paradigmas tanto no plano das teorias como no de nossas práticas.
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